
Um cisne vem de longe 
 

Era uma vez um rei e uma rainha que desejavam muito uma criança, mas o desejo não se 

realizava, por mais profundo que fosse. Havia já passado muitos anos de espera, quando um 

dia, um ancião entrou pela sala do trono adentro. Seus cabelos muito longos, caiam-lhe 

sobre o manto azul. Seu olhar voltado para o rei e para a rainha conseguiu penetrar-lhes o 

coração e ler, ali, seu grande desejo: 

- conheço sua preocupação, mas, não se aflijam. O seu desejo será realizado, disse o 

estranho. Prestem atenção ao que vou lhes dizer agora: quando for por sobre sua moradia, 

se estender o arco-íris e um resplandecente cisne branco cruzar por ela, para, em seguida, 

pousar junto ao lago, perto do palácio, terá chegado a hora pela qual tantos anos estão 

esperando. 

Com estas palavras o ancião retirou-se da sala do trono, deixando o rei e a rainha em 

alegre expectativa. 

Um dia, em pleno inverno, a rainha viu estendeu-se sobre o palácio um maravilhoso 

arco-íris, e, enquanto ela olhava, admirando-lhe a beleza, ouviu um farfalhar de asas e viu 

um resplandecente cisne branco cruzar pela colorida porta celeste, movimentando com 

majestade suas grandes asas. 

Ele pousou suavemente no lago, quase congelado, do jardim real. Era como se ele 

tivesse trazido consigo todo um mundo de alegria. 

O rei e a rainha, alegres e felizes, mandaram construir uma moradia para o cisne em 

meio a água; eles mesmos o alimentavam e dele cuidavam. 

Pouco tempo depois, a rainha deu ao rei o esperado filho. A felicidade chegara ao 

palácio real. O rei e a rainha não deixaram de lembrar-se, com gratidão, do estranho que os 

visitou na hora certa. 

No coração da rainha nasceu uma canção soando suave e, todos os dias, ela cantava 

essa canção ao filho real. A canção era assim: 

  

  

Cisne vem de longe 

Leve a voar 

Pelo arco-íris 

Na terra vem pousar 

  

Sol, lua, estrelas 

Brilham sem parar 

E no firmamento 

Anjos a cantar 


